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FIQUE ALERTA

A anafilaxia é uma reação alérgica grave e potencialmente 
fatal. Trata-se de uma emergência médica que requer a imediata 
avaliação do paciente e a administração de adrenalina. Os 
consensos internacionais de anafilaxia, assim como a Academia 
Americana de Pediatria (AAP), recomendam a elaboração de um 
plano de ação, além do uso da adrenalina auto-injetável, para 
pacientes pediátricos com elevado risco de anafilaxia. Como 
diferentes planos e recomendações estão disponíveis, isto pode 
gerar confusão. O objetivo deste artigo foi oferecer um plano 
de ação, que possa ser individualizado para as necessidades de 
cada paciente.

O plano de ação por escrito serve como um guia de 
tratamento para a família, cuidadores e pessoal da escola. O 
plano é personalizado e deve ser discutido com os responsáveis 
do paciente, sendo atualizado de acordo com o peso pelo menos 
uma vez por ano. É importante que os termos sejam simples, de 
fácil compreensão e que o plano contenha informações sobre 
dados demográficos, comorbidades, desencadeantes alérgicos e 
o tratamento adequado da anafilaxia, incluindo dose e local da 
aplicação da adrenalina.

O guia discute a aplicação da adrenalina auto-injetável por 
crianças, considerando que dependendo da idade e da maturidade 

da criança, ela mesma pode ser capaz de portar a adrenalina 
e de se auto-aplicar. Infelizmente, a adrenalina auto-injetável 
não está disponível comercialmente no Brasil. Há necessidade 
de um esforço conjunto das sociedades médicas brasileiras e 
organizações civis para que tenhamos a adrenalina auto-injetável 
em breve no nosso meio.

O desfecho da anafilaxia depende do reconhecimento 
precoce dos sintomas e do tratamento imediato com a adrenalina. 
A educação é um dos aspectos fundamentais para o seu manejo 
adequado e deve englobar os médicos especialistas e generalistas, 
os pais, os educadores e as crianças. Assim, a leitura e discussão 
de artigos como este, que abordem aspectos relevantes para o 
melhor esclarecimento dessa entidade, podem ser capazes de 
reduzir a frequência e gravidade da anafilaxia, melhorar o uso 
da adrenalina e diminuir a ansiedade de pacientes e cuidadores. 
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